
  
    [image: capa_scott_weiland_FINAL.jpg]
  


  
    não estou morto


    nem à venda


    MEMÓRIAS


    SCOTT WEILAND


    com David Ritz


    Tradução: Marcelo Vieira


    
      
        [image: ]
      

    

  


  
    Copyright © 2011 by Scott Weiland


    Copyright tradução © Editora Belas Letras, 2025


    Título original: Not Dead & Not for Sale: The Earthling Papers/A Memoir


    Todos os direitos reservados


    “Fall To Pieces” © 2004; “For A Brother”; “The Last Fight”; “Mary Mary” © 2007 Chrysalis Music/Ready Set Go Publishing/Dracsorum Music/Pimp Music/DTK Music. By Scott Weiland/Matt Sorum/Duff McKagan/David Kushner/Saul Hudson. Todos os direitos administrados por Chrysalis Music (ASCAP). Todos os direitos reservados. Usadas com permissão. Direitos autorais internacionais garantidos. Todas as demais letras por Scott Weiland, usadas com permissão, cortesia do autor; Foxy Dead Girl Music; Triple Kauf Noplate; and Bug Music, Inc.


    Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida para fins comerciais sem a permissão do editor. Você não precisa pedir nenhuma autorização, no entanto, para compartilhar pequenos trechos ou reproduções das páginas nas suas redes sociais.


    Publisher


    Gustavo Guertler


    Coordenador editorial


    Germano Weirich


    Supervisora comercial


    Jéssica Ribeiro


    Gerente de marketing


    Jociele Muller


    Supervisora de operações logísticas


    Daniele Rodrigues


    Supervisora de operações financeiras


    Jéssica Alves


    Edição


    Tatiana Vieira Allegro


    Tradução


    Marcelo Vieira


    Preparação


    Tanara de Araújo


    Revisão


    Vivian Miwa Matsushita


    Capa e projeto gráfico


    Celso Orlandin Jr.


    Lucca Camarotti


    Produção do e-book


    Foto da capa: Karl Larsen


    2025


    Todos os direitos desta edição reservados à


    Editora Belas Letras Ltda.


    Rua Visconde de Mauá, 473/301 – Bairro São Pelegrino


    CEP 95010-070 – Caxias do Sul – RS


    www.belasletras.com.br


    Dados Internacionais de Catalogação na Fonte (CIP)


    Biblioteca Pública Municipal Dr. Demetrio Niederauer


    Caxias do Sul, RS


    T269c Weiland, Scott


    Não estou morto nem à venda: memórias / Scott


    Weiland e David Ritz ; tradutor: Marcelo Vieira. -


    Caxias do Sul, RS: Belas Letras, 2025.


    320 p.


    Título original: Not dead & not for sale: the earthling


    papers/a memoir


    ISBN 978-65-5537-415-5 capa dura


    ISBN 978-65-5537-496-4 brochura


    1. Memórias americanas. 2. Rock (Música).


    3. Biografia. 4. Músicos de rock - Estados Unidos.


    I. Ritz, David. II. Vieira, Marcelo. III. Título.


    24/68 CDU 820(73)-94


    Catalogação elaborada por Vanessa Pinent, CRB-10/1297

  


  
    Dedico este livro a meus maravilhosos filhos, Noah e Lucy
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    não estou morto nem à venda


    Memórias
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    Quando bebê, eu era a cara do meu filho, Noah. Aqui estou eu, já interessado em música e, como podem ver, acreditando que é importante ter os próprios discos

  


  
    Prelúdio ao Prelúdio


    Este livro de memórias levou-me, inconscientemente, a novos altos e novos e inexplorados baixos. Foi um prazer trabalhar com David Ritz, um artista e colaborador incansável. Revivi dores, bem como o ápice dos ápices. Senti-me desanimado e exultante ao perscrutar o emaranhado que é a mente e a alma. Minerando em meio às teias de aranha para explorar todos os “porquês” e os “por que não”. O coração humano repleto de mágoas e tesouros inspirou-me a cavar ainda mais através desta maratona ou labirinto, a fim de obter as respostas, encontrar a verdade e perdoar as injustiças sofridas, com o intuito de avançar feliz na maior parte do tempo, triste com amor e livre dos pesadelos do passado. Foi uma empreitada e tanto. Mas valeu a pena.


    Paz a todos,


    Scott R. Weiland


    Estamos em 2010 e a improvável – caramba, impossível – volta do Stone Temple Pilots não só aconteceu, como está pegando fogo, especialmente depois que nosso segundo single estreou no topo da parada.


    Nosso novo single estreou no topo da parada.


    Nosso novo álbum está vendendo feito água.


    Os velhos fãs estão de volta. Novos fãs estão fazendo fila. Até os críticos, que antes adoravam nos desprezar, estão se derramando em elogios.


    Tínhamos sido reduzidos a uma banda desastrosamente disfuncional, com muitos problemas pessoais para sobreviver. Ou melhor, eu tinha sido reduzido ao cara cujos vícios irremediáveis haviam arruinado – e sempre arruinariam – tudo para todos.


    Bem, aqui estamos nós, como o Led Zep, tocando em arenas lotadas por todo o mundo.


    Eu não poderia estar mais feliz.


    E não poderia estar mais puto porque um pasquim do rock‘n’roll, nosso arqui-inimigo noutros tempos, reemergiu como o Monstro da Lagoa Negra. Eles fizeram um perfil meu tão absurdo que nem eu me reconheci. Citações foram retiradas do contexto e velhos clichês a meu respeito foram reescritos para parecerem novos.


    Bem, talvez o timing desse artigo equivocado não seja tão ruim, afinal. Talvez sirva para me lembrar de como estou contente por contar minha história com minhas próprias palavras. Como você vai ver, não tenho medo de pôr no papel os detalhes sobre a vida que levei. Não tenho nada a esconder. Fiz o que fiz. Acertei muito e cometi muitos erros que poderiam ser considerados grosseiros. Está tudo aqui, registrado nos meus sonhos, nos meus projetos musicais, nas minhas letras teatrais e poéticas.


    Você verá que muito disso tem a ver com amor. Estou apaixonado pelo amor – ou será que é apenas a ideia de estar apaixonado pelo amor? Acredito que o amor de verdade só acontece duas vezes, mas por que, eu me pergunto, o amor sempre tem a ver com um coração partido?


    Com tudo isso em mente, decidi contar minha história. Já vendi quase 40 milhões de discos e, na época, nem achei que fosse grande coisa. Acreditei que esse sentimento mudaria mais tarde com o Magnificent Bastards, com meus dois discos solo (12 Bar Blues e Happy in Galoshes), com o Velvet Revolver e, finalmente, com a ressurreição do STP. Este livro é uma tentativa de apreciar a complexidade de tanto sucesso em meio a tanto caos.


    Escrevi estas memórias para que você ouça essas coisas diretamente de mim. Não sou arrogante o suficiente para chamá-las de a verdade. Mas as chamo de minha verdade. Minha vida tem sido distorcida, desmoralizada, redentora, notável.


    Permita-me começar regressando ao ponto em que, apenas dois anos atrás, minha cabeça estava uma confusão só. 


    Prepare-se para adentrar a toca do coelho.

  


  
    Prelúdio


    Toda vez que tento refletir sobre minha vida, algo me impede. Várias pessoas ficam fazendo afirmações sobre ela. Velhos amigos me dizem que novos amigos não são amigos de verdade. Todos tentam me convencer de que não dou conta de sobreviver sem eles.


    E então há os chamados coaches de sobriedade com seus próprios métodos e sua própria loucura. Ajudam, magoam, acolhem-me em suas instituições… e, bem, em sua loucura.


    Sejam bem-vindos à minha vida.


    Há dois anos, ela estava restrita a uma clínica de transição, o que significa que atravessei as portas por vontade própria. Em poucas horas, vi o jogo do livre-arbítrio coletivo ser pisoteado, ridicularizado e rebatido como uma bola de pingue-pongue.


    Uma das outras pacientes era uma jovem roqueira que tinha acabado de completar 21 anos. Ela tinha depressão. Nós nos conhecemos no lounge e conversamos noite adentro, fumando cigarros, trocando palavras de consolo.


    – Eu sou bonita? – perguntou ela.


    – Você é linda – respondi.


    – As pessoas dizem que cheiro mal porque não tomo banho.


    – As pessoas têm mais é que ir se foder – eu disse a ela. – Quando a gente está deprimido, não dá exatamente vontade de tomar banho.


    Ela me contou uma história de tristeza e confusão. Eu ouvi. Quando terminou, demos um abraço de boa-noite. Ela me deu um beijo carinhoso. E queria mais.


    – Não podemos fazer isso – eu disse. – Não é certo. Não aqui, não agora.


    No dia seguinte, fui abordado por uma das conselheiras que eu considerava uma faladora de merda de marca maior.


    – Estão dizendo por aí que vocês dois tiveram uma relação íntima.


    – O que é “relação íntima”? – perguntei.


    – Sexo.


    – Não!


    – Ela nitidamente tem uma queda por você.


    – Certo. E daí?


    – Ouvi dizer que vocês transaram na Jacuzzi.


    – Não teve nada de Jacuzzi – falei. – Nada de sexo. Aliás, quem transa numa Jacuzzi?


    – Quero saber o que houve – insistiu ela.


    – Estávamos flertando. Mas era inapropriado. Daí paramos.


    A jovem foi confrontada na nossa sessão de grupo seguinte. Dezesseis horas depois, ela se cortou na perna, um corte profundo. Ela era dessas que se cortavam. Tiraram-na do casarão e puseram-na na ala psiquiátrica.


    O que eu podia fazer em relação a isso?


    Escrevi um poema, “The Little Villa and Painted Egg”.1


    Minds squall, alcohol, heroin


    The man, the boy, the girl


    The little villa where you live


    You need to fill that pain inside


    Xanex, Valium, barbiturates – they ease the easy side


    Of all you fucked-up managerial types


    You love to rule by what you say


    Not by what you find


    Beautiful garden, Easter eggs, those that you never really had


    You stole our experiences and stole our baskets


    That’s how you found twenty-one out of fifty-seven2 


    isso foi no mês passado. Esta semana estou em casa lidando com aqueles que “gerenciam” minha vida profissional; aqueles que, em seu próprio benefício, coordenam meus passos. São meus parceiros, assistentes e coaches de sobriedade (a quem chamamos de “guarda-costas”). Não há paz, nem por uma hora, nem por 30 segundos. Alguém sempre aparece com sugestões calculadas e instruções implícitas. Sei lá, mas acho que me saí muito bem por conta própria, mesmo durante minhas duradouras desventuras narcóticas, tudo isso sem a bolha de proteção de funcionários, parceiros e assistentes – digo, guarda-costas – paranoicos.


    Por enquanto, os fatos são estes:


    Oito anos e meio se passaram desde o último pico e quase três desde o último teco.


    Ainda bebo. O típico bebum regular; sou como qualquer outro bêbado ou sujeito que enche a cara sozinho até cair. Minha relação com o álcool não é romântica como eu imaginava ser meu caso de amor com as drogas. Luto para parar de beber, mas não vejo isso como suicida. De qualquer forma, hoje não estou bebendo. Hoje estou convidando você para adentrar minha vida e minha cabeça. Meu coração anda um pouco fechado porque estou começando a sacar que são poucas as pessoas em quem confio plenamente, se é que elas existem. Essa é uma afirmação e tanto de se fazer e me leva ao que pode ser o propósito deste livro.


    Como cheguei a este ponto? Uma palavra pode bastar – perda.


    Estou buscando explicações.


    Recentemente, me deram uma camiseta com a frase “estou em umas sete bandas”.


    Há uma história do Stone Temple Pilots a ser contada. Há uma história do Velvet Revolver a ser contada. Há uma história de amor a ser contada. E uma história sobre drogas a ser contada.


    entre meus grandes amores está uma categoria de substâncias chamada heroína. Alcaloides narcóticos. Derivados do ópio. Descrevo essas coisas afetuosamente. Faço-o correndo o risco de estar sendo altamente irresponsável. Não é minha intenção desencaminhar quem quer viver uma vida correta. Deus sabe que essa merda vai acabar contigo, por dentro e por fora, da alma até os ossos. Ao mesmo tempo, estou empenhado numa avaliação honesta dos destroços do meu passado. Eu amava opiáceos; odiava opiáceos; sinto atração por opiáceos talvez da mesma forma que John Keats sentia atração pela morte. Cento e noventa anos atrás, o poeta romântico escreveu “Ode a um rouxinol”:


    Me enamorei, de meio-amor, da Morte calma,


    Pedi-lhe docemente em meditado verso


    Que dissolvesse no ar meu corpo e minha alma.


    Agora, mais que nunca, é válido morrer,


    Cessar, à meia-noite, sem nenhum ruído,


    Enquanto exalas pelo ar tua alma plena


    No êxtase do ser!3 


    a morte é a musa? O rock‘n’roll é o rouxinol? Os opiáceos são a chave para abrir o reino mágico onde as flores coloridas escurecem? Como alguém – sobretudo um jovem ou um homem ou uma mulher que suspeita ter algum talento – se sente atraído por tal reino?


    Não faço ideia. Mas sei que a atração é visceral. Pode ser também um ato de autoaversão ou raiva contra o lar ou a sociedade ou até mesmo contra a condição humana, em que a promessa de morte nos obscurece desde os primeiros momentos do nascimento.


    Penso na jovem dominada pela compulsão de se cortar. A compulsão é bizarra e devastadora, mas talvez não seja tão bizarra no fim das contas – talvez seja simplesmente a compulsão mais honesta de todas, porque chega ao cerne da questão. Meus longos dias atordoados com opiáceos e as noites sem dormir equivaliam a me cortar emocionalmente. Quando chapava, a última coisa que eu queria era festejar ou interagir com outros seres humanos. Eu fugia para os recônditos escuros do meu quarto e da minha vida. Ficava sozinho e desaparecia em buracos sombrios onde ninguém poderia me encontrar. Eu não poderia me encontrar. Eu não queria me encontrar. Eu me tornava invisível. Ou, como digo na música “Dead and Bloated”, “I am smelling like the rose that someone gave me on my birthday deathbed”.4
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        1 “O pequeno casarão e o ovo de mentira.” [Todas as notas desta edição são do tradutor.]

      


      
        2 “Mentes clamam, álcool, heroína/ O homem, o menino, a menina/ O pequeno casarão onde você mora/ Você precisa preencher essa dor interna/ Xanax, Valium, barbitúricos – eles amenizam o lado ameno/ De todos vocês, tipinhos empresariais de merda/ Você ama comandar pelo que diz/ Não por aquilo em que acredita/ Belo jardim, ovos de Páscoa, aqueles que nunca foram seus de verdade/ Você roubou nossas experiências e roubou nossas cestas/ Foi assim que encontrou vinte e um dos cinquenta e sete.”

      


      
        3 John Keats, “Ode a um rouxinol”, trad. Augusto de Campos. In: Augusto de Campos, Línguaviagem. São Paulo: Companhia das Letras, 1987, pp. 142-149.

      


      
        4 “Estou cheirando como a rosa que alguém pôs no leito de morte do meu aniversário.”
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    Papai Kent e eu aos 5 anos
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    Papai Dave e eu aos 3 anos

  


  
    Um


    CONTO


    de


    DOIS


    PAIS


    Por que o mundo é tão diferente agora? Eu costumava pegar minha vara de pescar e ir para o lago sozinho. Agora, o mundo é um compromisso atrás do outro.


    Quando eu era criança, recorria a minha imaginação – eu podia andar no bosque e estar em Camelot, ou em Nárnia, ou onde quer que minha mente quisesse. Eu tinha uma imaginação fértil, e ainda tenho. Hoje, porém, como competir com um computador que, ao toque de um botão, dá todas as respostas a todas as perguntas?


    Em tempos tecnologicamente mais inocentes, nasci Scott Kline em Santa Cruz, Califórnia, em 27 de outubro de 1967, filho de Sharon e Kent Kline, que se divorciaram quando eu tinha 2 anos. Então mamãe casou-se com Dave Weiland e eu me tornei Scott Weiland. Perdi meu sobrenome. Perdi meu pai. Ganhei outro pai. Mais tarde, eu ficaria super-ressentido com meu pai biológico, Kent, por não ter insistido que eu mantivesse o sobrenome dele. Me senti abandonado. Abriu mão do seu sobrenome, abriu mão do seu filho. Enquanto isso, Kent era, pra mim, um cara legal que dirigia um caminhão da Pepsi para se sustentar, mas fumava maconha à noite e ouvia The Doors e Merle Haggard. Quando penso no meu pai e em Martha, a artista com quem ele se casou depois da mamãe, ouço Rumours, do Fleetwood Mac. Kent era o pai com quem eu
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